
  

REviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
      Preço de asnigaçura | Amro Semest) Tri. | xº | 4go prng — KV] Volume — N.º 610   

Redacção — Atelier de Gravura Administração 
  

  

  

  

asno 15% | 9% lenerega, boo, L do Poço Novo, entra pela T. do Consent de Jesus, Por ant Pestaga! (iranco de porte m. foro) 88600 | 14900 | 4950 | du  o$o0s pedidos de aulgnasaras deverão ser acompanhados oral (ranen de porte mt E ope Imparo & diriidos de adminiiraçÃ da Enprera do OE Ei pal des ot 850 | Bi [= 21 DE FEVEREIRO DE 1893 [cinesre. sem o que não serão attendidos; = Editor Vesponsavei 

  

[Enero Albered da Siva, 
      

  

  
      

D. JOSÉ ZORRILLA 

Fatecioo EM 23 De Jaxeito De 1893   



  

DS PRM RATR OS SIMA E AN PEN DEAD DRDS E JEI AVIRA 5 VET ES e We, O 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Acabou o carnaval é apesar do que por ahi se tem dio em contrario, com uns ares dedenhos mente superiores, foi dos mais animados e mai alegres” que por ca tem” aparecido” ulima- mente Ro efa oniê mania da Pomogata pes sata nm antigo anexim portugues é nunca elle DE qi perdadeiro do, que cum releçandoo es 
Co do is se di peles que mais brincam. que mis se diver. Me aue dale abbndo gordo ACE seandã do quarta, fera de cinzas andam sempre fuma roda Dado Dr cliente bi proprios qu depor de Passada als, pelor dizem dela, para se darem Roe plo das a, pio só darom tão hablisadas gos briltanes earnavaes dê Nice, De undo Ranelos EE q já ladçes das aaa de cone do psi dos ingexes não Ro ao cora do Pei fe Rem que iso lhes fica Demo, que se disessem que o No Ledo sines ndo io fede io leia oi fria pais poe meios De provincianos, por abgélio; de pano mundo, o Hunea iram Melo é or dso Larg nós pos res entrudos sboctas É No he queremos mai ss, Coitdos Depois: é muito dificil fugir a esse lugar com- mam do noticiário indigena, à osse cster que da muitos anos está feto para as festas sarnava. Mescas como vós convidados reiracam se ponho radisaimos com a amabilidade e genulera dos do. Os da Casar está feito de tempos immemorizes pára as suires particulares, que teem as honras aaa apregondas na trt du imprenai, € 0 pol (de ereino descontente ainda hoje de fato effeito E € ão facil de representa, que são ATOR Os Curiosos deamaticos dê vasto mexo do mundo, que tem coragem de resguir s suas se- 
ducções dão seu povo traalho. Ófar eu mão, venho quebrar lanças pelo entra do: quando era rapaz! quebrei matos ovos, al ans Vidros é tm etpolho por causa dele; pa- Fuei lhe assim muito bem pago o meu tributo é Aigo-me dispensado. de quetrar mais qualquer Rossa em sda favor, mas 4 verdade manda Deus que se diga, e a verdade é que o entrado esteam- do foi míulo animado, mui divertido, porque Bão é permitudo julgar, sem ofensa da San ra- “Zfo dot nossos parecigs, que, quem passa tres dios mama, janela a aurar (remoços para 2 108, ires dias Má gia Aura? teemoços para às jane: Jas, não se divirta nesse trabalho fanigante € d pendioços Ha muitos annos que não via brincar o entru- do à não ser uma bitala de tremoços, ema es- ramoça. que não metia mis Gu nro de pro- ti que o pequeno do Homem do sao da rua direita vinha todos os carmavaes, vestido de pie. rob no domingo, na Segunda Ou'na terça, llere- Ger di mile pequenas Em quanto le asearas as unicas que os meus olhos, estes ultimos annôs tinham avistado, re: Sumiam se, dlem do pervoi do talho que egia já pelo meio! da perna do mascarado, porque o pe- Gjueno tem crescido, mas pienrot ndo 0 tem imiz tado, em algm héchê do fá vem um, iruma dan a de pescadores demro dum barco puchado por dim burro, uma dança que ha & annor é chroniea no bairro das nas, edge, Este ano aohi do meu serio, O, Gabriclesco, 0. grande tenor roumaico que ha dias cstáem Lisboa, veio olerece ie minas pequenas as janelas da sua sela. no hotel Alliance; ara verem o carnaval, As pequenas ficaram logo os ares e eu para lhes faser a vontade acoes O convite, um bocado por exotimo tambem, por- que ainda que o Olindo com à sus animação me Alo diverátse, a companhia de Gabrileseo, ga- Fantid-me umas horas bem passadas. : ul para chiado na seginda e terça feiras vi, 
com qe enthasiarmo com que rened o ds nezei 
ebnesino com ique. brutalidade, Linboa 56 
veria : it vos de gémma que eram o grande brinque- 
ao ie ale, a ultima moda, a minha mova. 
do ea rara ãe de ha moro a bastidores, 
e DO as paredes dos predios Go Ch 

a e areas como omoleuos e o supre 
do a emperar com, Ov0 às pessoas de 
maior Consideração + 1 pol dra muito miohor penis Emtenieas ave cre ec mn De 

     
        

   
   
      
    

  

    

    
    

     
   

  

       
       
    

    

     

    
   
   
   

     

          
    

    

    

    
   

  

             
    

  

    
   

     
    

    
    

  

      
      
    

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

Os pós tambem passaram de moda nos brin- 
quedos da rua, é já não se vê, como se via d'antes, 
niesães tres did de caranva, toda à gente enfri. 
nhada como uma população de padeiros. Os projects do carnaval este anno foram os 
treimoços, que teem resistido valentemente nos 
exprihos a moda e 13 coctts, uma novidade 
6 fez este anho à sua apparição e que ser tuto bonita, se as fraudes da mercancia a não U 

vessem feto muito brutal 4! 
À encolte é um pequeno saquinho de papel de seda, má fórma, em ponto grande dos antigos és- 

talos do carnaval, que já desappareseram tambem 
e que entre parenthesis não tinham graça nenhu- 
ma —cheio de papelinhos de côr, que caem como 
uma chuva, quando o saeco rebênta. 

Às primeiras cocottes que apparecêram tinham 
muitos papelinhos, cortados muito miudos e uma 
pequenina porção areia, à bastante apenas para 
dar á cocolte um certo peso para se poder arre- 
“Ora como o papel largo é mais facil de fazer 

que o papelinho míú.lo, é como a arcia é mais 
Barata que os papelinhos, os fabricantes de cocota 
tes começaram à diminuir no papelinho é à au- 
gmentar na areia, o que ao mesmo tempo que lhe 
tirou o seu itito vbtoso a tornou pesada, brax 
tal e mesmo um pouco perigosa, porque, muito. pesada, doe onde bate é póde facilmente vasar 
um olho, com O seu peso. ou cegar com a sua 
grande quantidade d'areia. o que não me parece 
um divertimento por ahi além. 

É incalculavel o numero diesssas cocottes que 
Lisboa consumiu no carnaval e os alqueires de 
tremoço e depois de milho, que por ahi se gasta- 

O espectaculo do Chiado era realmente pitto- 
resco e animado e a batalha ali foi renhida, du- 
rante muitas horas consecutivos, é se essa bata 
lha em vez de ser de tremoço é de cocolte, o que 
à tornava por vezes selvagem, fosse de flôres, de 
boubons, de rebuçados, como muito bem o en- 
tenderam e o fizeram meia duzia de rapazes da 
nossa primeira sociedade, que tiveram o bom gos- 
to e gentileza de substituir os velhos projectis. 
drutaes por esses procescos galantes, e delicados, 
o, carnaval do Chiado seria uma festa explendida é 
elegantissima. 

Mascaradas houve muitas, segundo a lista que. 
os jornaes publicaram tiradas das licenças solli 
citadas no Governo Civil, mas que se vissem, 
que déssem nas vistas apenas umas tres ou qua. 
tro; O batalhão dos cosinheiros que cra magnif- 
co, muito bem posta e de bello clfeito, à conduc- 
$ão do gado para a praça dos touros, com Os. 
campinos a cavallo e os burros mascarados de 
bojo é mais uma cu duas, — é E 

Nos bailes de mascaras publicos, segundo às. 
informações, que ha cerca de 20 anno, graças à 
Deus, não pômos lá os pés, houve muita gente, 
pouca animação, nenhum espirito é muita tosse, 
porque, em quast todos elles, os graciosos do es: 
tylo fizeram a graça tradicional de espalhar pi- 
menta pela sala. 
Em 5, Caros deu-se um baile nico, que foi 

unico apenas por ser um só, que emquanto á sen-. 
saboria dizem que se parecedu com todos os ou- 
tros, e deu-se um facto que ha muitos annos se. 
não” dava 15 não haver espectaculo na segunda 
feira gorda. 

Nota final e nota triste d'esse tempo alegre, 
Os emprestimos sobre penhores no Montepio. 

Geral augmentaram, nos quatro dias de carnaval, 
na bonita somma de So contos de réis, o que. 
profundamente e dolorosamente característico | 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ecomo nem tudo é alegria e festa no mundo, 
uas notícias tristes, que vieram logo depois do 

carnaval: a morte dium dos mais illusires ho. 
mens de sciencia do nosso paiz, o Dr. Vicente 
Lourenço, professor da Polytechnica é chimico 
abalisado "conhecido e respeitado em toda à u- 
ropa e em todo o mundo seientifico, e o suicidio 
do juiz Dr, Azevedo Leitão. 

O Dr. Lourenço padecia ha muito d'uma lesão 
cardiaca que foi que o matou, 

ra um excellente homem, indio, diuma grao- 
de affabilidade de tracto, muito estimado por 
quantos o conheciam é uma das nossas mais bri 
lhantes glorias seientíficas, e que lá fôra, nos cen- 
tros seientificos estrangeiros tinha elevado muito. 
o nome de Portugal, 

O Dr. Lourenço morreu n'um dia e d'ali a dois. 
dias, sua esposa suecumbia á mesma molestia que 
O matára, indo assim acompanhar na morte aquel. 
le de quem em vida fra companheira 

O Occiuxte publicará no seu proximo nume- 
ro o retrato do illustre chimico. 

  

  

  

  

   
   

  

  

“O Dr. Azevedo Leitão era um homem novo 
ainda, sympathico é a quem conhecemos advo- 
gando ná Boa na Hora. 

Juiz no ultramar, fôra ha annos suspenso por 
faltas e crimes, que elle até á ultima hora disse 
não ter commeitido e serem inventados pela in- 
triga 

Na quinta feira passada realisou-se o seu julga- 
mento no supremo tribunal de justiç 

O tribunal condemnou.o, é depois de ouvir a 
sua condemnação, que era à suspensão por mais. 
tres annos, encaminhou-se muito pallido para um. 
gabinete é fez saltar os miolos com um tiro de 
revolver. 

Na algibeira encontrou-se-lhe uma carta em 
qq elle dia que estava innocente € que no caso 

lo tribunal dos homens o condemnar, appcllaria 
para o tribunal de Deus, 

Este suicidio, n'estas condições dramaticas, pro- doziu funda, sensação em Litbod, é o enterro do 
suicida, que o Patriarcha não permettiu que fos- Se religioso, tem dado, logar à violentos artigos. 
contra a determinação de Sua Eminencia é a áze 
dos commentarios, 

  

  

Notícias thestrães temos poucas, Debutou em S. Caros a É ron um tenor novo, o sr. Col, que é um rapaz muito novo ain. 
da, tem uma voz afinada, mas raca e que re não fog sucsesso, agradou baitante nos tres primeiros actos da opera de Bizet. 

Brevemente debuta o tenor Gabriclesco, o ba- rytono Kaschmam, é a ár» Bua Nova, quê vem substituir a sr Catsandro, que nos ez o obscquio de "se retirar sem dar cávaco, favorecendo-nos assim com a sua ausencia. Na Trindade deu-se uma opereita nova a Lei: tora da infanta, traduzida pelo sr. Eva Leu, mu- sea do lite maestro Augusto Machado. Não as- sistimos à representação, mas a musica agradou muito é dizemnos dela maravilhas. Na Avenida deu-se uma revista do sr. Sá d'AL bergaria O Filho do Diabo que tambem ainda não. vimos. Veremos é falaremos. 

  

  

Gervasio Lobato. 
— oo — 

D. JOSE ZORRILLA 
Quando morre um homem da estatura do poe-. 

ta de que vamos fallar, a imaginação do povo, 
custando he o desaparecimento rapido, fal-o re- 
nascer em suás lembranças ; é tudo é arraialo. 
das louçanias da mocidade, das qualidades serias. 
dos annos, em que o talento tem a suprema for- 
ça, ou dos dourados reflexos, que o sol da vida, 
mésmo no occaso, ainda lança sobre os cabellos. 
brancos, que, por certo, são corõa immortal, se 
& homem sé chama Zorrilia. Isso faremos com 0 
povo; e maximé, escrevendo d'este encantador, 
que tanto delle foi, por vestir de lendas, tradi 
gões é romances, 05 musgosos penhascos requei 
iados pelo sol da sua Castella-a-Velha, ou as 
estensas é aridas charnecas, onde sentinela per- 
dida, rebuçada em manto de pedras, faz ronda o 
velho castelo, Antes, porém, que lá chegue a tal 
ponto da sua historia, Saberes, qual foi sua vida, 
& que versos escreveu, para deleite e encantamen: 
to ide uma geração, que âmanhá será desappare- 
cida, por descer ao tumulo com o seu pocia. 
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D. José Zorsila foi nado em Valladolid a 24 de 
fevereiro de 1817. Filho de D. José Zorrilla e de. 
D Nicomedes Moral, gente honesta e sizuda, ahi 
se ereou e em Granada, Burgos e Sevilha, porque 
nas tres cidades, desempenhou. seu pae as fun- 
“ções de magistrado, Em 1827 vemol o em Madrid, 
interno do Coliegio dos Nobres, de onde saio em. 
1833, para Lerma, povoação de Castella-a- Velha, 
então residencia do acerrimo legitimista que lhe 
dera o ser. Não se quedou nas margens do Azura- 
ra por muito tempo. No advento do constitucio- 
nalismo, vio sua mãe, à boa Nicomedes, que as lu- 
ctas da espada eram findas; e assim antes desti 
mou, a'seu filho para as lucas do foro, onde lhe 
jueria parecer, que tambem se ganham esporas. Cavaleiros Bor ss o mandaram a Toledo estu 

dar as leis; é, como em todas as historias hespa- 
hola, bado sempre apparecer um conego ou 
cenciado, sabedor do divino é do humano, — foi 
elle para'casa de um padre, seu parente, que dis- 

  

  

  

  

  

  

  

     



      

O OCCIDENTE 4 
    

Pensou ao mogo cuidados paternos. Mas, por acon- tecer que o mandassem pura a patria dê Garslaco de a Vaga o fieraeo pocos 8 destas Eoiea ds Tosa cidade, com suas exrejas velhas, magestosos P$lácios é grades de ferro torcido, começou de em- bicar com o moço, que todo era olhos e coração Pára aqueles restos antigos de uma epoca, em que Os Poetas se não extremavam do vulgo; porqua o. mais da multidão pertencia à raça já exuncia dos “oradores. Por 1) ve orinou oia em ele. ias archeclogicas e poeticas ; que tudo aquilo é Poesia de primeira agua, mas chnitalizada nos mo- Tumentos; La se inspirôu, é em mai outras cida. des velhas, como aquelleBseger seu conterrâneo, 6, finado 4os 25 de cdade, ainda assim, no al $or Ga existencia, al loria obteve entre ok vivos, e elles lhe fizeram estaran em Sevilha, como a Jho querido, e dos mais lucidos e ingentes du Hes- Panha, que bs tem de todas as grandezas, Regres: $ou à Gaza muito ancho de si; nas com pessimas informações do thio, que, desde então, começou e ver tele mm solerte vagabundo, DE tal fama Mão desmereceu, louvado Deus, pois remexido Segunda Vez para outras escolas as de Valladolid, Snde tudo é de peito para acerto é afinação doi Jálentos transviados al continuou sau vida e já então Tendo ds esconsas Byron, Chateau. 
, é Victor Hugo, que tanto lhe aprouve, por S encontrar de similhâncas e pareceness coin os. levados do sect vt, Da Ella de Pedro An Sitez voltou mais poeia do que nunca e já o: thor. por haver publicado seus. primeiros versos à Elvira, num /ephemero semânario de gente 

TIOçÃ. E porque lhe remordia à conselencia do, Poko aproveitamento em letras juridicas, quiz 9 Poeta furtar-se ds iras paternas, e, eil o no re: £Esso aos lares, que sel desce da galera, com je ja de porra tom outros visjantes infelizes, neavalgando paciica egua, que vio de ageito; ela foge sea mais apparelho, em direitõra & 
Madrid, onde, de cabelos revoltos & oculos esfu- dead por ão direm com Bless averiguações paternas, em trages, € pitorescos disfarees, andou Tugídico, pobre é despresivl, Tres annos é não. mais dstarte proseguio o posta em sua varia Forte e tinha 20 anos, quando de salto o colheu fgrande luz da publicidade, Era 15 de Fevereiro 583 é haviacso súicidado D. Mariano losé de Catra Madrid surpresa do acontecimento, e me» Mor airiamos indameno commovida pela morte. eu pamphleraio, que fora estilista primoroso $ dos maiores da peninsula, fez lhe solemne appa- Tato foneral, mandando a. seu enterramento 05 mis festejados de seus escriptores para enaltece Fem o que esmaltara do graça enexgoravel a bor. Fascos elaboração de Suas revoluções. S> não sendo de apparecer no cemiterio de Evencarral, À beira da cova onde iam sumir-s os ultimos é & Eoluços de Figaro, um moço, casi um mio, à ler sentidos versos. E tucs, que à multidão do intimo enternecida, irrompêu: em choros. Mas, Não era em menor grau a emoção do moço lei? Tor: & tamanha que desmaiou onte de acabar à eira e tiveram Os cireumstantes de 0 crauer 5 Praços, é Jogo ao pé do poeta morto, ságra- Fam à Zorilaegutimente podia, & o primeiro das espanhas. Então elle entrou 'na Istoria con- temporanei, dedilhado. uma Iyra, que só lhe Sal dos inãos quando & more Ter calar seu último canto; tinha 75 annos é já era uma gloria, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continas) Conde de Valenças. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

TIYPOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

DOUTOR — ARcHEIRO 

   

  

nes da nação, e va 
com leves EA A seus ce- és & sestuarios, d'uma feição originalsa Pa, toda medieval, que de bom grado sé acceita Mesmo nesta hora ademéada da moderna civil psi, Melomramão Cotumes ubaitram se instituições, desappareceram. privilegios, tunda- Am-s6 novas escolas superiores, mas O" celebre studo Geral» de D, Diniz, sete vezes secular, sé levanta ainda resplandecente, quasi auto: 

      

  

  

nomo, é com resultados utlisimos para a educa- ão moral é inteilectnal da socicdade portugueza. Remoçando em Enda novo sono lectivo pela ex. traodináriaconcorenca de alunos que det: 05 pontos do paiz à procuram de preferenci 
do pai ne escola. | Univarsidade de Coimbra con: 
dinda a ser à peincipal instituição do nosso ensino Superior; e à seu renome e 0 seu grande pres Fio, ce té fialga origem em gloriosa tradiceGes rceraras e setêntiiess, timber se fillom em pare, na imponencia dos graus é solemnidades 
Teadêmicas, é mos trajes é insignias que disin: 
gutem O seu corpo docente e discente, e o pesssoal 
“Pieem à Universidade essas esterioridadesappa- ratosas; suprimam às cerimonias doutoraes os prestitutos é actos grandes; e extingam o eapélio Eboria do doutor, batina do estudante, à capa capta do hede, on o fardamento entre tr & 

Erecial à bastante no teu brilhantismo é quem s 
Bose tambem na sua importancia real pelo nivel- 
Iamento com 08 outros imsulutos seus rivas, 

  

  

  

  

  

  

  

Estamos em frente de dois conhecidos typos, ue figoram nos actos solemnes da Universidade de'coimbra: um doutor de capo (9) é um ar. chico em grande uniforme. “A inignias do doutor constam — de um eopello de yeludo, forrado de seda € ornado com aláma- Fés de um bonnet em Iórma de borla, tambem de 
Seda, é d'um annel cuja pedra deve têr a córdis. 
tinctiva da Faculdade. "A cor disinctiva da Faculdade de Theologia 
ara todas as insignas, capelo, borla é annel, é à 

Efancas para a Paculdade do Direto é à encar- 
nada jaja a de Medicina o amarelo; para à de Marhênatica o azul celeste 6 branco para à de 
o Eabalás usam se nicamente sobre o vestido tala, loba e capa, que €0 vestuário academico é que de obrigução em todos os actos publicos & ia do Dad 
gio de se conservarem cobertos com Suá borla, Somo se acha o da mojsa gravura, na presença dad pessoas reaes, À borla tambem serve para sé Con- 
rir grau de bacharel dos alumnosapprovados no 4º dnno de qualquer faculdade, Nest acto, dorinte alguns Segundos, passa o estudante dá universidade, és vezes mico de 1. classe, pela doce visto do doutoramento. ER E” Dom eleito imponente « agradabilisimo a apresentação do corpo docente dom áuas vistosas ignias, quer nos doutoramentos quer em pres: 
tio: 

   

  

  

  

  
  

O nosso archeiro está de uniforme de grande. 
gala, Não carece de descripção, E assim que O 
Vemos, todo impertigado, fazer a guarda de honra. das festas universitarias, alar o prestito dos len- 
tes, é figurar na grandiosa procissão da Rainha 
Sagas ládeando o andor da Padroeira de Goi bra. O pequeno uniforme reduz-se à um simples 
bonnet de pala, sobrecasaca e calça côr de pl 
nhão com guarnições de azul é branco eis como se apresenta nos dias de aulas a rondar o «Jardim 
Botânico, os «Geraess é «Via latinas e o atro dos 
estabelecimentos annexos da Universidade. Estes empregados foram outrora odiados pela acade- 
mia, inham foneções delatoras e repressivas. Em numerodedes, formavam o terrivel cortejo do aMei- 
Tinho da Universidade», é percorrendo às ruas de Coimbra, os mercados, é locaes frequentados pe- 
Jos estudantes, Gram Os principavs sustentaculos da ordem publica é da auctoridade do Reitor, 

  

  

  

  

   
  

  

  O representado pela nossa gravar é o Dr. Antonio Bernardo de Menezes, falecido ha amos Eva lente Peiado de Theme e disco orador sucindo Tá ento onerco tap algunas vento o CRrgo de deite inverno da Universidade Enero, bem como os de puros personagensda Es- cola superior e Coimbrao posição Unipertai ds Pari de 178» Cremos sora repeblueçdo de nlineara ia do Mani ares conimericanão Due os. Um live polilendo emíão pelos Se my, Le Port e Ms posa do 8 a eferencias bastante chlstosa” Do done a, EVOII  abor ta doeu nu voir, Poei epancui, a face oviate cc imind Fengorat Jan sa rob ct quaique pia edodcinanide CEE om e End, queique Dorquet penis Et Top same malico: Cem iene doeu moben ves TE Enetntos da Universidade de Coimbra de 1855 o RE 

   

      
          

Maria dos 3 Lamarre é L     
          

Nesta espinhosa missão, seguiam Submissamente, quer de noité quer de dia, o seu chefe, que em. 
punhava então à symbolica vara branca cumpria. 
do em silencio é com valentia (que às vezes lhes. saia cara) todas as suas determinações, Eram 05, dgmes do Meirinho a Unveaidado, armados de chuços ou partezanas. (1) 

Passaram depois a verdises, e com esta determi nação ainda figuraram nos acontecimentos acade micos do primeiro quartel d'este seculo. Nas ultic, mas organisações regulamentares perderam toda. a feição importante e odienta, Hoje teem func- $fes mais modestas, mas certamente menos aci. 
lentadas. Os estudantes tratam-nos actualmente como a pessoas amigas, é até se utlisam dos seus, bons serviços para negocios ue matricula, ete. 

   
  

  

  

HOSPITAL DE PORTALEGRE 
Quando a rainha D. Leonor, mulher de D. 

Jogo II, fundou em Lisboa a primeira irmandade. 
da Misericordia, nos Claustros da Sé, em 1408, 
em breve se estendeu à todo o paiz o estabels 
mento de irmandades semilhantes, com o mesmo fim carictativo. 

Foi assim que, em 1501, já se achava estabele- a em Portalegre uma irmandade da Misericor a no antigo templo de S, João Baptista. 
Esta irmandade fundou o seu hospital em umas. casas baixas da rua da Figueira, mas o acanhado. destas habitações, depressa fez conhecer a im possibilidade de ali continuar a permanecer. Por este motivo teve a irmandade da Miserie| cordia que procurar edifício mais apropriado pa Ta 0 hospital, é m'este empenho se concertou com. à confraria do Espirito Santo para esta lhe ceder 3 ga albergar situada fóra di, então vil, e que era uím edificio espaçoso é com boas condições Iyelenicas, situado em logar bem arejado, 
Era então provedor da Mistricordia Lopo Ri- beiro o qual propoz á confraria do Espirito Santo a juneção do hospital da Misericordia com o da. confraria, com a condição de continuar a dar pousada nos peregrinos e à sustentar e tratar os enfermos pobres, ficando a cargo da dita contras sia a conservação do ediácio e o fornecimento as roupas. Asin 8 concerto, e se estabeleceu na alber- 

garia do Espirito Santo o hospital da Mescricor- 
dia de Portalegre, edificio que a nossa gravura. representa, e que é dos melhores que ha para ver. 
em Portalegre 

“As condições hygienicas que então recommens 
Som ese edfiio para hospital, pela sua situa 
qão desalrontado, desapareceram ha muito tem- 

o, pela razão da cidade se ter estendido para. ra dos moros cercando o hospital de hub ões, O que tem concorrido pará diminuir a sa Jubridade dest estabelecimento: 
Este hospital está bem dotado, com boas en- fermarias, que tem sido ampliadas com o an: dar dos têmpos, pois se tem feito obras em d pesa epcahas derescenando “o primiiv Ted 
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A VARANDA DA CASA CORDOVIL BM EVORA 

LANGO DA PORTA DA MOURA 
Muitas casas apalaçadas do seculo xvi tem um typo especial em Evora. É um estylo que corres: ponde à um modo de viver particular das gran des familias. Hay elementos militares combina. dos com os agricolas; o fidalio éra proprietar & morgado era capitão de cavallos; na cata mo! ravam à mulher e os filhos, os escudeiros e aereas dogem e os Serviçãos, Um largo portal dava entrada num pateo, vas- to é descoberto; à ur lado à morada com seu ana dar nobre ; nos outros lados as casas dos depene dentes, as'cavallariças, os palheiros, as offil a casa da lenha ; no pavimento terreo do pi os celeiros, as dispensas; todas essas casas ti nham portas para a pateo, Para entrar no andar nobre subia-se uma essa da descoberta, bem construida, que da termi mUma varanda coberta; uma porta commúnica va com uma vasta sala de entrada, era um sy5- 

tema de deiera, Os solares campestres teem quasi a mesma Fe- 
gra. O fiduleo quando fez o palácio urbano trans» 
plantou o plano do seu solar. É uma consteeção. logica ; é commoda e propria para o decóro da 
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familia, para a disciplina domestica, para a vigi- lancia 405 interesses economicos para a deleza contra o salteador, o vadio, 0 cigano. Ha mesmo pequenas moradas que obedecem ao esto, talvez Unicamente por imitação Uma das pequenas dependencias. do pateo de S Mi gue tem uma escadinha com seu patamar cober. fo de baldaguino sustentado por” columnetas de 

  

   

ainda hoje as suas escadas, e as varandas, algu- 
mas vastas, que São os prefáios dos andarês no. 
bres. 
No desenho do sr. Luciano Freire vê-se o por- jgl, parte do muro do pareo, e a varanda da casa 

Cordovil, na frente que deita para o largo da Por- 
ta da Moura. O portal é singelo, o muro ornamen- 
tado pelas ameias usadas em Evora no seculo xv; 

  

como na hora em que 0s entregou o canteiro, 
Como se vê as finas columnas sustentam arcos À 

mouriscos, dos chamados em volta de ferradura; | 
é esses arcos, na sua aresta interna tem saliencias 
regulares, especie de gregas, abertas em granito, 
que em minha o opinião representam, ou tentam 
imitar os arcos granadinos, formados de tijólos 
cujos extremos cortados de diversos modos, com» 

TYPOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

UM DOUTOR DE CAPELLO 

“marmore, finas, com mais de um metro de altura 
no fuste, e uns oito centimetros no maior diames 
tro ; só aquelle rijo é branco marmore de Entre 
'moz dá umas canellas assim, que ali estão ha tres Seculos, quatro talvez, sustentando o esguio cos 
ruché 

jo ;Jo palacio d ; o palacio do 
Tênedud'casa Valiada o palaci 
nas (casa Cadaval) que foi dos condes de 
qa, é marquezes de Ferreira; todos conservam 

   
      

   

    
(Copia de photographias do sr, J, M. Santos) 

mas à pequena varanda chama a attenção de to- dos os entendidos pela gentileza original, pelo às- pecto aerco, delgado. Será bom notar que as columnas é as molduras que na gravura estão escuras estão lá em branco, nitidas & translucidas, porque o marmore de Ex. “remo é de uma belos singular para constru. 
ões, porque os seculos, as chuvas, as geadas não lhe embotam uma aresta, nem lhe destroem à li. sura. Às folhagens dos capiteis corinthios do te plo fomato, ém marmore de Extremos, estão 

  

    

UM ARCHEIRO É 

binados com arte, formavam linhas graciosas. Em 
Evora ha exemplos disto; na arcada sul do pala- 
cio de D. Manuel, no passeio, em janellas nacasa | 
do sr, Francisco Vieira, é no palácio Cadaval, pa- 
rede interna do pateo. Mas as janelas da casa an 
tiga da Camara, às empregadas nas chamadas ru 
nas fingidas, as da parede oriental do pateo de 
S, Miguel, é muitas outras, são em granito, imi- 
tando as chanfraduras dos arcos de tjôlo. * 

Às finas columnas, os capiteis largos é varia- 
dos, de ornamentação vegetal, os arcos em ferr 
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dura dão 4 varanda da casa Cordovil um tom mobrisco e gracioso, com ds suas ameias or ntacs, e o Seu agudo coruchêo que parese um 
Elmo médieval Ar Porque tanto mouriso em Evora ? Foram os artistas que vieram d córte portuguera depois da Conquista de Granada ? Foram as muitas relações 
que houve entre Evora é Sevilha é dah vinham azulejos e tapetes no seculo avr vieram mestres 
de obras e canteiros tambem à £O que é certo é que O manuelino teve úma ão eSpecial em Evora o manelino-mrisco de vora É uma das phases essa extraordinária ex- plot de architêura reponta arúsica nai. mal so esplendor, ós surprezas maravilhosas dos 
descobrimentos. é conquistas ultramarinas.. Em Evora ao ultimo gothico applicaram o granadins. é em alguns pontos % artista mouro isolado fez O mudejar, por exemplo o claustro de S. Bento 
(meste “extincto convento encontram se ainda exemplares das améias arabes, ornamentass, em aréstas de sigue-zagues, e tambem azulejos em 

    

relevo, provavelmente de Sevilha), em outros o desenho! o motivo mourisco casa-se 30 gotbico, Gr exemplo no claustro di Sé, à arcada é og va, do seculo xy e os espelhos, os oculos são 
Braciosos e engenhosos entrelaçados arabes, aber-| oem granito 

Às jancllas geminadas da torre mais alta do pa. 
acio Cadaval nas faces poente e oriente, são 
exemplares da arte arabe, antiga, com os seus 
Bentis capiteis rendilhados, esteios lavrados, ter- 
minando em lanceta, com à singularidade de ser Este trabalho fito em pedra que não é da região; 
Vieram de longe aquellas janelias. emais nos campos e da cidade viveram mou- 
Tos, trabalhadores é operarios, até D. Manuel. 

ram cortidores e sapateiros. alvanéos, oleiros e 
taipadores, ferreiros, tintureiros, etc. Tinham a 
Sua mouraria; e ainda no seculo xiv a mesquita. Srguia o seu minaree onde 0 muegin ou alma: 
dem Entoava as orações itunes. É por certo menhâmia familia de nome da cida 

le deixou de ter relações com Aírica; bastantes Eborenses estiveram fm Ceuta; ai na egrejados SY0s, na, capela môr, repousa o magnífico se: shoe b Rodrigo de Melo, conde de Olivença, O 

  

    
povo pen 

rimeiro capitão de Tanger, constante compa- 
Bheio de Alfonso V, nas empresas africanas 

'Quem sabe se as lindas janclias geminadas da 
casa" Caaval, que foi a casa de D. Rodrigo de 
Mello, serão úma lembrança de Tanger ? Coro, os artistas que desenhoram o portal de 
s, Francisco, ou o das Capelas imperfitas da Baz 
“aiha; ou alguns elementos da torre de Belem, se lembraram da Índia, é applicaram elementos de 
corativos ndiaticos' no seu manuelino, antes d'el- 
fes, ou ao lado deles, em outra pháse, os ebo- 
rénises adoptaram o capitel e o arco mourisco, fa. 
Foiiar mesmo a muitos artistas da cidade, 

Na verdade à luz intensa, 40 forte sol alemteja- 
no, o ar muito azul, fica Bem a arcada mourisca, 

“Os fespanhoes modernos teem tido bom gosto 
em adoptar a casa arabe no sul do seu luminoso. 
pais? a" varanda, o pateo interior, animado pela 
Bequenina fonte, às plantas nos seus vasos de bar- 
Fo Vermelho, a engenhosa decoração composta de Slententos eimples em diversas combinações. 

“Dizem muito melhor com 0 soh à paisigem é o 

  

HOSPITAL DE PORTALEGRE. 
(Copia de uma photographia do sr. Caino Perez) 

ular do que estes elalets suissos,sue- 
tos, russos hoje tanto em moda. 

Os francezes. nos seus departamentos do sul 
gostam do estylo arabe, e estão a applical o em 
Construcções modernas de luxo ; em Portugal, 
em Cintra, fazem chaleis de escuros e agudos te: 
lhados eternamente condemnados a esperar pelas 
grossas comadas de neve. 

O estylo manuelino mourisco não se encontra 
só em Evora; todo o andar nobre da Sempre noiva, 
hoje tão conhecida, tem os capiteis, as finas colu- 
ranas, os ércos de ferradura, as janelas geminadas, 
é até uma janella de canto, no mesmo systema. 
Infelizmente desapareceram de ha muito as co. 
lumnas e cobertura da varanda da entrada, que 
seria provavelmente de forma identica, 
Quem tratar da architectura em Portugal não 

deve esquecer o manuelino mourisco de Evora. 
O arco em ferradura, e as ameias ornamen- 

taes que se mostram na gravura, encontram-se 
tambem, na ermida feita pelo chronista e dese 
nhista. Garcia de Resende, na cerca do Espinhei- 
To, a pouca distancia de Evora, 

  

  

Gabriel Pereira, 

HYDE DE NEUVILLE 
(Concluido do n. 9) 

ur 
Esteve nos Estados-Unidos até 1814, Quando. 

vit que O imperio estava fortemente abalado par- 
ti para Inglaterra. À primeira coisa que perguns 
tou primeira pessoa que lhe appareeeu n'um por 
to de Inglaterra foi que noticias bavia de França. 
«Bonaparte está na ilha d'Elba, responderamihe, é 
Luiz XVIII está em Paris.» A impressão que ele. 
sentio foi, como bem se púde imaginar, formidavel. 

Corre à Paris onde é muito bem recebido, é à. 
pgimeira missão que elle pede é ser mandado tar 
ia para vigiar o que se passa na ilha dElba, Era 
& costume. Já não podia conspirar em França, ja 
conspirar para a Italia. Effectivamente percebeu que Rapoleão não estava tranquilo, e voltou pas 
5a França a acautellar 0 rei. Mas Napoleão cons 
tinuava à ter aquellia celeridade de resoluções € 
de movimentos que foi o elemento essencial do seu. 

gênio militar. Quando Hyde de Neuville chegou a. Paris já Já encontrou Napoleão, Abi o temos ou: 
tra vez disfarçado a atravessar a França é à cor- rer a Gand, onde está Lui XVIII Voltá logo com. plenos poderes para organisar à revolta na Ven- 
déa, mas o canhão de Waterloo poupa.lhe esse 
trabalho, e Hyde de Neuville o que fez foi apres 
sentar-se aos éleitores do circulo de Cosne que o | 
mandaram a essa camara conhecida na historia. 
pelo nome de camara introuvable. K 
Som o caracter desembaracado e independente 

e podi 

  

  

  

de Hyde de Neuville nunca elle podia ser um des- tés deputados que agradam múito dos governos. Lúiz KV achou que Hyde de Nenvile estari 
melhor longe delle. Exdlar o homem que prestá» ra á causa realista tão assignalados serviços ser Fealmente um cumulo; por isso colorlu-de O esi- 
lio com as mais altas honrarias, Mandaram-n'o para 4 legação dos Estados-Unidos, Eatrava co- mo representante da França no paiz onde esti vera. Somo proseripto. Depois tansferiram-n'o 
pera à embaltada do Bra, ou antes para em 
aixada de Portugal; À monrehia portugueza t- ha então a sua Capital na América, Era 9 Rio de 

Janeiro a metropole. Foi então que sta brilhan- 
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|| te aventarosa figura passou como um relampa- “ go na historia portoguera 
W 

| Pouco tempo esteve Hyde de Neuville no Rio de Íanciro. Rebentira a revolução de 1830 em togal, ns idéas Nberaes alastratam se pelo Bra- | aih e D. João VI entendeu que era tempo de tor- | Gia à Europa Hyde de Neuvileveio tambem. As- * Situ nos curiosos incidentes da vida consttucio. nal portugueza, fez in mente as suas comparações | Com o que se passára em França, achou que Di Jojo. VI ia "exactamente pelo “caminho “de Liz XVI, entendeu que a constituição de 183 daria 0s mesmos reu ados que a corsruição de | gor, mas absteve se de conspirar, até porque te- 
O que cora DiCerlota dor quina, é, se aqueile Sydney Smith que ele ten: “ira má vez salvar da masmorra não se mostra. xa muito avesso à essas conspirações, Hyde de Neuvile, que. ra então um belo homeni de 38 | annos, não seria da mesma opinião, Vio a vil “franeúda, sympathisando com o movimento, por- 

"que a déciamação convencionalesea dos depnta. o poriguezos bo não podia sr o seu ao, « porque representava aqui o soberano pe múndára 0 duque de Angoulêie à Hespanha. Ereubar a constitição deste paiz, mas Umita- ga-ãe à cumpri as ordens do seu gôverno quan: oo surprehenderam os acontecinientos de So de 
abel densa : | "O reitivera o ingenuo pensamento de cumprir | a sua palavra e de substituir a constituição de | 1852 que resimente não era viavel por uma con- | stirição semelhante á Carta francesa, Não agr "dava Jisto aos uliras, que tinham por cheles prin: paes a propria rainha e o seu filho D. Aiguel. Rébenta à revolução no dia 3 de abril de 181,08 ministros são preios, o ri é sequestrado com to- “das as formulas cortezes no seu palucio é não se O be aonde rá pur aquela singular mavimeno | Representante do governo que sustentava na É | ropa ap idêas abeoluustas, Hiyie de Neuvile não. devia talvez senão aplaudir; mas o seu animo. | cavalheiresco não lhe permitia tolerar esta torpe 
= revolução de familia. 'e o seu amigo genio de = conspitador não lhe permitia ficar ireuvo, Tra- fa ae de Tazer uma contra revolução: Hyde de 
 Nenville entende-se com os seus collegas do cor- po diplomatico, é dirige-se ao palacio da bem- “ponta, Uma sentinela não o deixa entrar. +Atas- 

fee | dize Hyde de Neuvili como se estives: 56 ma Assembléa Nacional em Versailes, e dei. Xe passar rei de França. O soldado int Se E'recia. Apparece um oficial a ailegar as or” dlens que tem, oLembre se, diz-lhe Hyde de Neu- | Nile que encontrará nessa occasião O segredo “das phrases a que um escritor lrancez chama com finura plrdses.mezalhas, lembre-se que nas Fevoluções de palacio, os principes são perdoa- dos e Os seus cumplices são enforeados » O offiz si empalideco e tida de Neue pass En- “atra, D. João VI completamente acabrunhado, — fplgango o a subi ondegrias da gulhodna dê Luiz XVI: Hyde de Neuvilk conforta-o, mostra: The 0 corpo diplomatico à seu lado, combina com le o que ha à fazer, e dah a dio, a pretexto de dr visi à nau inglnza, Windior Case D.Joto VI | ahi se ercastela dahi dá us suos leis, é exila O seu filho, Radiante de contentamento desiar-se gm mercê que Bye de Neue aceita sowine do, é ufinó de ter representado uma seenathea- trai que tão bem dizia com à sua Indoor fnzcas — pirto Senido no Honto do tempo, eserve Val — Dere com uma farda rutilanto Me commemendas, 
com um despacho na mão, separado por uns cor. 
tinados tombltuosos das ondas da Octennas onde a tempestade sacode um navio. Já mão é Caros bim, é Almaviva embaixador junto de Sua Magos 
tadé Fidelisimas. “Agradaria comtudo “a sua attitude no governo de Luiz XVIII? Parece” que: não, porno em 1825 já o vamos encontrar-em Paris, ke mlitando 
na” polia nas. fileiras dos amigos de Chareau- briahd, que estava fazendo, depois da eua do 
Pão, uma oposição declarada” Em 1818, quando SE brganisou o. ministerio Martignae, Hide de Neuvila foi chamado para tomar pasta da mari 
Era ur gabinete Nberal, que não podia ser Dos” muito tempo compatível com Carlos X Não Potiga a ser subtitaido pelo ministerio Polignas, do insterio cujos excessos renccionarios pro” 

— great de julho ii de Nado 
Jo nos eve tenpo de acolher beneróimens ro os emigrados portugues sie Sae pra DO igual js des de 

ira partir em 1824. vi revolução de julho, Hyde de Neuvile, 
“como q seu amigo Chateaubriand, coma partida: 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

rio leal, entendeu que a politica findara para elle 
Com a tynastia que ambos tinham servido com tanta dedicação e que tão mal Ivo pagdra. Viveu 
ainda 27 andos, mas completamente alfastado da 
vida publica, numa residencia. encantadora. em. 
Lestang á beira do. Cher, em convivencia conte 
múada com Chateaubriand emquanto este viveu, 
& depois em convivencia com as suas proprias recordações. Ali vio perecer a monarehia de ja- 
lho, a republica, a presidencia de Luiz Honaparte, 
e entrar. o império de Napoleão lil. Morreu com 
8 annos em 1857, Ao recordar.se do seu passa: 
do, junciamênte- Com as scenis aventurosms da suá vida de conspirador, havia de lembrar-se tam- 
dem d'um dia claro de abril em que salvou um 
throno e em que esmagou com o pé as viboras que tentavam morder um pobre pae e um des- 
Braçado marido! E a conselencia de que repre: 
Sentra um papel nobllssimo mesa formosa Lis- pa que não tormára à ver Seia para el room. 
pensa maior do que o titulo, que tão simplesmen- 
Te desdenhou.”* 5 e 

  

  

  

  

Pinheiro Chagas, 
—s ese 

OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 

(Continuado do nº 505) 
A fundação do convento de Mafra é devida ao 

cumprimento, e desobrigação de um voto feito 
por D. Jozo V em 1711 para ter successão. Sobre. 
este ponto não hay nem póde haver à menor du- 
vida, porque a primeira pedra que se lançou nos 
alicérces da egreja levava a seguinte inscripção : 

Dio orrixo, Maxixo 
Divogus Axtomio Lusiraxo 

Tanrium Hoc Dicaru 
Jonyses V. Lusrraxonom Rex. 

Vort Couros op Suscerros Libano, 
PaiMUMQUE FUNDAVIT LAMDEM, 

Tuoxias 1 Paraiancua Ocyssir, Occipewratis 
Sotemr Raro 

Sacravir, Posurrous 
Axxo Dou. CIoloCOXVIL 

XIV Kat. Dice. 

  

O modo como foi attendido esse voto, segun- 
do o refere o Gabinete Hist rico, constitue um. 
grosseiro embuste fradesco, sem nenhum valor. 
Todavia, alguns estudiosos o teem repetido inge-. 
naamente, e até causa admiração que um espi- 
sito tão perspicaz como Camillo Castello Branco. 
The desse curso na Gas ta literaria do Porto, 

Ultimamente, 6 illustre escriptor e meu amigo 
Alberto Pimentel encontrou na livraria da casa. 
de Pombal, adquirida pelo Estado, um interes- 
sante. mantscripio que veiu deslindar perfeito- 

Diz assim : 

  

  

GET OO 
ola fumleigo Farrabido muto piegas de iqiem e contavam milagres, é Me disto O marques de Angéja, um dia, porque não faia com Santo An too que tivesse 1 bicha lhos, a que respondeu lego me sim os têrã, mas é predito fazer-lhe uma 

  

  

  

Não falou o asrabido na villa de Mafra para se erigir o contento, como. pretende o auetor do Gabinete Historico; e tanto que el-rei, conforme. o testemunho que titimos, «mandou fiscar e to- mar medidas do sítio em que hoje se acha O con- vento do Coração de Jesus, imediato ao cole: 
o dos padres bentos da Entrei» Por onde sé SE que D. João W pensou primeiramente em fun- “ar o convento ent Lisboa, Mas, continua O manuseript 

  

  

«:+, como a rainha. era interessada cm fazer- 
se O Convento, e era estribeiro mór o visconde 
de Villa Nova 'da Cerveira, D. Thomaz de Lima 
& Vasconcelos, lhe aconselhou que Sua Magesta- 
de o mandasse fazer em Mafra (onde eile tinha 
à sua quinta) Este foi 0 motivo de lá se fazer à 
egreja dedicada a Santo Antonio, porém o mila- gre de haver filhos foi o, duer o duque de Cada- 
val, D. Jayme de Mello, à cl rei: que, que, que, trabalhasse a rainha para ter filhos. que era 0briz 
gada a isso; e do contrario lhe posia Succeder mal, 
tc, Alberto Pimentel eslaeso ainda mai essa pas. 
sagem do manuscripto, observando que na Familia. do Visconde de Vila Nota da Cerveira, D. Tho- 
mar de Lina Vasconcellos Brito € Nosucira, era 
antiga a pretenção de se obter a fundação de um. 

  

    

convento na vila de Mafra para augmentar desse modo valor da sua famota propriedade e que o negocio até havia sido já proposto, sem nenhum. resultado, por se lhe haver opposto 6 desembarão. do paço. (quanto á rainhe ofendida nos seus mais 
delicados sentimentos de esposa pelas torpes inf delidades do rei, poucos meres depois do seu ca- samento, é natural que fizesse calar os seus me. lindres, pelo receio dos males que lhe podiam ad. vir da falta de suceessão, e que por isso perdesse à frieza que desde encão dhe era habitual —aD. Maria. Anna de Austria atirou com os seus justos resentimentos. para traz do espaldar do Jeito, é achou que lhe 'convinha segurar em seu favor o tbrono & os frades. À historia dos reis, a das rai- has principalmente, lembrava lhe varios casos de terem vindo de Roma bulas de divorcio para uso de estas corondas, = D. João V não terta duvida em Pagar bizaramente, Como era seu gosto e seu costume.» (9) À 4 de dezembro de 1711 nasceu à infama D Mari Barbara ; mas decdrreram ainda quasi seis aos ane de se dar pencpo dedicação dos Paços monastisos de Mafra. À esse tempo estava fifesegorada a suscessão da corda som o nasci: mento de outros principes. ; “Tres architectos exteangeiros, D. Filippe Juva- ra, Amonio Canerar João Proerco Mdey O qual já estava em Lisboa empregado nas obr 
do"Collegio de Santo Antão, concorreram em 
apresentar o risco para o grade cóífco que se 
Projaccava Tevantar com à imagnificencia propria deb, João V. Parece que o risco traçado por Juyara era de 
todos o mais formoso e clóganto, mas foi preterido. 
So allemão Ludewg, o que É aurihuido geral- Tneme à poderosa influencia da Companhia de Je- 

Nos seus Estudos Historizos e Arehealogicos (. 11, pos, 19) observa a este respeito, Vilhena Bar- Dosh Quepluvara, phama-iando: um palio para esuvidades de uma córte voluptuosa, anão conhe- ci ope ndo or chusado ao asso queLuz 
estava mae bem informado dos Usos e Cotumes 
Sêncir, Ja Dem dizer sendo, festas religiosas. E por 
jsio bem disse Alexandre Herculano que «Maira 
Regu duvidosa no desenho entre. o mosteiro e o palacio : 

Estabelecido um hospício em Mafra para asss- 
tencia dos religiosos durante à eiicação do con. 
vento. escolhido, para este fim o síio da Vela, & táºa compra. dos terrenos necessarios lançou 
D. Jofo V a primeira pedia, nos alicerces da egre- 
ja a 17 de novembro de 1717. ese com extraordinatial pompa esse acto so- 
lemné, do qual ninguem formará Nlea perfeita, sa 
Bendo unicamente que nele se despendeu a avul- 
táda quantia de duzentos mil cruzados. É: preciso 
dizer he que o rei mandou levantar para ese fim 
ra egreja de madeira com o tecto composto de 
Vilas de navio, sendo por dentro forrado de brim, 
obra o qual assentavam tafetás de côres, é tendo 
Sê lidos bobertos de ricos pannos de raz, com to- 
das'4s hesessartas portas & janéllas, armadas de 
Gorunas de damasto. carmezim, guárnecidas de 
tiões e Iranjas de. Guro. É ficou tio sumpluoso 
Save templo improvisado que mello celebrou missa 
Gê pomtileal o patriarcha D Thomaz de Almeida, 
“o Rtgrande Iaslmento de cerimonia, riqueza de 
Paranientos e immenso concurso de povê, () 

'Quatiocêntos" a seiscentos homens foram em- 
prados em abrir o lcecos mas apenas come 
ou obra. dos pedreiros, tornou-se urgente. 

Stessifade delds não sb trabalharem de dia, css tambem de fazerem serões. E à vista de tão 
Aegmesurada. fabrica, mada admira que, logo no 
peineípio “das obras, houvesse muita alta de bra- 

  

  

   

    
  

  

  

   
  

  

  

  

  

Sos ea Essa falta senta-se ainda mais quando, em 1739. 
o réis tendo já dliperado avementar no dohio à 
raça” do edifício, deu: grande impulso és obras. 
Foi “nestssario desfazer” em parê o que estava 
feito (x E mão se recuou perante a necesidade de 
Felsaisar um monte para « banda do su: Não sen- 
o ainda suficiente O reforço de 1:000 homens do 
axcreito, que. além do respectivo soldo venciam 
(39 tá dios, ordenou-te por todo o reino O 
alistamento de quanros. operarios nele se pou- 
deaeiar (0), 0 cento é quer de toda a parte veia 
Gee pata! trabalhar não obras de Maira. Foram 
Sims bs vexames & oppressões que nessa octa- 
Sião de Commetteram que não ha, ainda que o pa. 

  

  

  

1 Vel: As Amantes de D. Joto V; pag. 7176. Ci gaArie ervtt pa 87, Ei Bamor ama de Int pá 6, Vtcange e Sunvareim, uadro Elem, &. V, intr. pa 
cctio 
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O OCCIDENTE 

  

Ea 
      

Tea, nenhuma exaggeração nos periodos de uma. Está encontrada no archivo do convento de Tio dies, e escripta por um dom abbade benedictino à outro em resposta ao vonvite para irem assistir d,sigração da basta, (0) Abi xe dia que não Se ajusta com a lei de Deus crigir templos á Custa do sangue dos pobres, de cujas veias cor- 
Teu O sangue para amollecer às duresas do mar- 

Os roes de junho a outubro de 1730 mostram 4ºS bavia empregados em Maíra 45.000 homens. despeza por mez, excédia 70:00 cruzados. E, tendo el-rei mandado construle um hospital pro: Yisorio, com aito enfermarias que alojavam 535 doentes, afóra outras duas com 240 leitos, nos ein £o annos decorridos de 1729 à abril de 1733, en- traram 17:097 doentes, 
Para púmição dos criminosos. que não faliariam gm to. prato apglomeração de gente, vã le 

instrumento das justas d'el-rei, de que ainda conserva triste memoria o denomi- nado campo da forca. proximo do palacio. 
porque em 1730 cabia ao domingo o dia ds, aonos de D. oão V. é o rival dispõe que 

às egrejas só podem ser sagradas aos domingos é dlias qe preceito, envidaram se todos os estórços para se fazer, como effectivamente se fez, a sa- Bração da basilica no dia 24 de outubro d'aquelle apro. 
Mas, nem o interior da egreja, nem o zimborio 

& outras partes do edificio, nomeadamente o con- 
Vento, estavam ainda de tado concluídos, E para se pôr termo ás obras, algumas das quaes conti- musram por arrematação, pagando o erário uma Verba mensal de 50:000 cruzados, passaram ainda apos ú 

Finalmente, as festas solemnes da Sagração, que caram memoraves, duraram cito dias. 

  

  

  

  

  

  

  

(Contimia). 
Alberto Telles. 

ARBITRAGEM INTERNACIONAL 

vI 

A ARBITRAGEM ENTRE HESPANHA, 
PORTUGAL, E OS ESTADOS IDERO-AMERICANOS, 

FORMA DE À TORNAR EFFICAZ,   

«Concluido don. 569) 

1 

Às convenções de propriedade literaria que Portugal. tem celebrado com diversas potencias incluem um artigo que manda reccorrerem certos 
Sasos 4 arbitragem ;idemtica disposição encontra mos no arte at do tratado de paz de Guadalupe 
Hidalgo, celebrado a à de Fevereiro de 1848, en- tre os Estados Unidos e o Mexico é uma outra Similhante no arte 16 do tratado postal internacio- nal de 7 de outubro de 1874. Por ventura virá em imúitos “outros que. não nós acodem agora á lem» 
drança. Se tal Clausula compromissoria de ar tros visava tão sómente à resolver as duvidas so. brevindas na inelligencia ou execução dos trata. 
dos, em que foi incerta, é uma verdade que tal disposição. com o caracter generico para todos, 95 conhictos, já tambem entrou no dominio do 
direito positivo. Assim, deste theor foi a de 
são adoptada pelo senado dos Estados Unid &m 1853, e que elle ampliou em 1873. 20 pres dente, diz. aquelia resolução, compromete-se, Sempre que lhe fôr possivel, à Inserir em Todo. os dratad s a concluir de futuro, um artigo tendo por sbjecto submeiter qualquer” confio. sobr. entre às partes contractantes, à decisão de arbi- tros imparciaes, escolhidos de commum occordos 

mesmo modo, é niis mesmas ideias vemos em 
1881, o contelho federal dz Suissa, pois, n'aquelle gmnG começou de. negociar com O governo dos 

tados-Únidos. um tratado geral de arbitragem, 
onde se estatuia, que fossem julgados por ar 
£os todas as questões internacionaes, qualquer” 
que fosse, a eua causa, natureza e fim, O con- jénio concluido a 27 de Agosto de 1885, entre 05 

stados- Unidos de Venezuela e a república do 
“lvador incluem à mesma disposição no seu ar- 

  

  

  

    

  

  

() Caseta tutteraria do Porto,n6, 

  

  

úigo 4º (1), é egualmente a encontramos no ar: 1.º GO Aa Pera da comes de Bert do 26 de 
Fevereiro de 1885 que estabeleceu uberdade de o nas regiões da Átrica 

  

Concluímos : 
Senhores: — À arbitragem, sendo uma aspira- ção da consciencia humana, instituição real é po- 

Siva nas sociedades civis (em materia civil ou 
commercial), juizo assaz repetido no succedimento das questões Internacionaes, necessidade impres- 
Gindivel das nações, que olham superior à todas, à 
questão economica ; sendo O constante desejo da historia, é m'este seculo a preoccupação dos pensa- 
dores, sociedades de paz, é congressos, m deve ter ao presente logar eifectivo, na oi. Seria jus- 
to, grande, generoso, que se aproveitasse esta oc- 
casião, em “que se telebra um grande aconte: 
mênto, tal como à descoberta da America, para 
que dos povos, que o mar hoje não separa, mas dpprosima, viesse à iniciativa de um tratado es- 
pecial sobre 0 assumpto, À” nação portugueza, à nós nos parece ser à ideia de bom aceeite, póis 
que Portugal já neste seculo recorreu tres Vezes 
à aebitragém Com diferentes nações, muits vez 
zes com estes povos da Hespanha, que são seus 
visinhos e seus irmãos, e com todoi ele e as na- gões americanas de origem Iberica, mantem a me- 
Jhor amisade, o melhor accordo nas relações pol 
ticas de comercio, como sé proja nas estas & 
recepções, que teve o seu delegado quando em 1878 oi ds repablicas do Pacífico é de la Plata, 
celebrar tratados de commereo, é onde os por 
guezes vivem é prosperam, porque para lá foram 
daquela grande e poderosá nação — o Brazil que 
eles fundaram durante tres seculos, e que, tendo. 
Uma superficie de mais de um milhão é setecen- 
tos mil lilometros quadrados se desdobra desde 
Oyapok até so Chuy o desde o cabo de S. Ro- 
que até às terras longiquas donde se avistam os 
Gimos dos Andes, Seria uma pagina brilhante para à historia de tantas gentes, unidas com uma tra- 
dição commum, à tradicção de seus paes que an- 
daram nas batalhas da cruz contra os mouros, € 
depois fizeram uma epopéia, à grande epopeia do mar, onde Cervantes combáteu, é foi prisioneiro, 
Camões cantou e batalhou e onde Gonçalves Di 
morreu, Eles toram à espáda e à pocsia, nós que defendemos à justiça e o direito, uma outra eran- 
de poesia, porque. nada. mais bello que à frater- 
nidado dos potos, nós assim o pedimos, e espa 
ramos na realisação, porque jámais se vio tio gran- 
de é tão exuberante força de vida, e tantos sen- 
timentos generosos, . como nessas nações ibero- 
americanas cujos homens notava se encontram 
Em toda a” Exropa, é que trazem ao velho conti- 
hente um lampejo do ceu doirado do seu paiz, no 
calor vivo da sua palavra, na hamonia encanta 
dora dos seus versos, na prosa exhuberante de 
Seus livros, é até na sua presença. que revela algo. Faquello pate do sol, para onde às raças, com sau 
dades do berço, emigraram, sem temor das tem- 
pestades, sem receio dos ventos, sem desconfiança do mar no encalço de um homem de imaravi- 
Ih, e que tendo, fé viva em Deus, não pouca no 
seu” penio, e muita na Hespanha, descobriu um mundo e 6 deu á humanidade. — Elle chamaya- 
Se Colombo é eu acabei o meu discurso. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Conde de Valenças. 

O SARAU DO REAL GYMNASIO CLUB 

Para não agjectivar nem adverbiar desmedida. 
meme este sarau do Real Gymnasio Club, dire. 
mos. mui. apenas ter sido ; uma festa explendida 
ada nowe de 13 do corrente 

E, para. o leitor se certticar do que a avança- mos, tentaremos deserever o que constituiu esse 
Como era segunda feira gorda, houve além da 

recita gymnastica, um baile dé mascaras. 
Na primeira Parte da recita, que começou 

após a” symphonha, pelo terceiro numero anmun- 
lado no programema + equilbrios pelo sr. Eduar- 

  

  

o As altás partes contraciantes obrigam-se solemne-. of à Pega todas e as perdenlas pelos mos omaticods à ão recorrerem Em caso algum ao emprego Bg'armas, ou a Hosulidades, e a aubeeter todas às. jaca dê mature grave, due possam trazer a guerra Siterea dos quaes vão cheguem à um convenio d deci” So ab pela dem ou mas arbitros nomeados de com 
  

do A. Cortez. que executou com admiravel cor- | recção uns dificeis equilíbrios em trapezio, in= 
teiramente novos para. nós; devemol 6 admirar mais, porque, era a primeira hez que este cavalhei» o sé apresentava em publico e segundo ouvimos. com bem poucos ensaios. Foi applaudidissimo, re ceu bastantes res e pretememento receba tambem os nossos parabens por tão perfeito tras 
balho. da Eesti 

Seguiu o quarto numero : vôos pelo Ex es Sr João Posso. Conheciamos já este Gnvalheiro — amista consumado — e. portanto ancidmos por velo trabalhar. Bor um mau acaso o distineto aymnasta esteve. menos feliz, realizando comu de alguns vôos admiraveis 
Por duas vezes tentou executar a piruet e meias 

aeria é por duas vezes lhe faltou o trapesio, de 
fórma. que em ambas caiu violentamente sobre a! rede que pela forca do choque arrancou duas ar. 
goias, Desanimado, não quiz continuar o sr; Pos- Solo, entretanto eta muito appiadido & justiios samênte pelo trabalho feito. Foram lhe oferecia 
dos muitos bouqueis e innumeras chamadas se lhe fizeram. E Seguiu se o intervallo. 

Abriu à segunda parte da recita, a orchestra, “j8s flum esrado ao fundo a sala, todo rodeado e. plantas; executou regida pelo sr. Rio de Car 
valho, ilustre maestro, uma beila sympbonia.) inda como ná primeira, foi nesta parte eli minado o numero 6º pelo qual começa 

“Teve logar pois o setimo, que era à tuna, com, 
posta pelos Ex: Srs, P. Quental, Hopiter, Ro- 
“ha, Alonso, Costa, Castello Branco, Loureiro, Lezameta, Douti, Gar, H Ruas, Passos, é Pesso Esta luna executou, varas musicas d'uma fórma tão perfeita é magistral e tão uniforme que bem 
meréseu todos s applausos de que foalvo. Cu tava à destrinçar qual dos executântes se avantas 
java, mas notâmos sobretudo dois guitarristas pes 
ritos os srs. Pessoa e Loureiro. Todos os distin- 
ctos executantes receberam formosissimos bou- 
quets, é gentilmente repetiram alguns trechos, 

Succedeu se apóz, um numero que não estava. no programma ; as barras fixas pelos srs. João Postolio que fot exímio, distinguindo-se 1 triplice pirueta. Neste correcto trabalho resgatou plena- 
mente 0 ilustre cavalheiro um levissimo despeito. que nos ficira pelo exito menos feliz dos seus. drabalhos amerores a Escusado é falar em aplausos, Uma salva pro 
longada, unisona, unica, cobriu o distincto gym: 
nasia. 

Neste, trabalho. recorda-nos. tel.o visto. na festa militar de 29 de 
dos, Recreios, com 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

No nono numero, paralelas, distinguiram-se os srs. Trindade, 1. Gomes, Oliveira e Lowreiro. 
O sr. Trindade executou o moinho com muita 

correcção. Applausos é flores aos gymnastas, Último numero, argollas pelos sis. G. Lowrei. 
ro que subiu em Christo e executou correctas 
mente uma decima em lanche. S. d'Oliveira com uma peiloral n'n braço, arrancou vivos applau= 

Durante este numero, bem como nos outros à 
orchestra tocou trechos lindissimos distinguindo a valsa de Waldteuftel, Toujours ou jamais. E assim acabou à primeira parte deste explen- dido sarau em que nada houve à empanarlhe 0 brilho. 

   

one 
Antes de passar À respectiva syntheso, per tam-nos quê frisemos. quanto a palavra baile é pouco bem adequada, Presentemente, indistincta- mente chama-se Baile e dançã, Dale segundo 68 aiymologistas é exactamente o que 0 latinos chamam star, ir ae tos E sem be nome generico é vulgar que só exprime a acção physica de” bailar, Bailan os selvagens nos sbus festins singulares e incivlizados, Vemos pois que: 

baile é mal empregado quando nos reiramos à um divertimento aristociatico. Dança é que se The devê chamar e simplesmente por que este ter- mo nos dá uma idea completa é ininscea pois que Significa nobreza de acrões « compassamen- to elias é musica. Nailar é msincuvo e portar: to os irracionaes Bailam ; dançar, tem regras & cs pregos por isso mesm He cltamavam or tiké pela collecção de preceitos que encerrava 
bem mover o corpo, maneira da pisar, conser varise em postura! elegante, cortejar 6 mesurar “de modo digno à pesso nobre e cavalhoira. 

Vê-se então que O termo dale é improprio, 
Outrora usavtso também à palavra folia, 6 ins dlicava o que hoje chamamos contradaiça e de tal 

especie que os proprios reis não desdenhavam to- 

  

       
  

  

 



  

O OCCIDENTE 
    

| mar parte, Até sabemos que D. Pedro I cra exi- 
* mio n'esse ramo da choreographia e que até uma 

“vez dançou publicamente com seus corteziios no 
fla em que ez cavaleiro a D. João Affonso Tel- 
es, 
Comtudo baite como dissemos, é hoje geral 

privativo das faneções onde se dinça é eis como 
| Jum termo cuja a penesis é diferente do fim, se 

ha internado a ponto de pseudonisar os diver- 
timentos da aristocracia, 
Fomos fatigantes decerto, mas que nos perdGem 

| os que poúco lhe importar a etymologia compa- rar 

    

      

      

abara a récita gymmnastica e a orchestra en- 
“viava do fundo da sala os accordes d'uma suite de valses, O ruido das sedas, O fremir das luzes, O ciciar das acacias e das pricardias que orna * mentavam a sala produziam uma consonancia — agradabilissima Já aorchestra tocou uma valsa e ainda no ha pares. Hlesitam, e afinal 
Começam quando a mu- Sica acaba. E” buile de 
mascaras é na verdade algumas ha, vecm-se ali 
bruxas formosissimas, 2ingaras de cabelos lou 
tos; caçadoras que ca- am homenagens expon= 
Taneas, fadas que foram “ adados, judias com se- 

“ guins nos cabelos é tan- 
“tas outras mascaras sem mascara. 

— Uma contradança se 
forma. Ha dois quadros 
na vasta sala. Fa muitos 

— Parss mas inda ha mais mas. Relativamente os. cavalheiros são poucos, 
sendo muitos. Já alguem 
Pensa em inventar uma 
dança especial em que 
cada cavalheiro fosso dançar com tres senho. 
TAS; tantas são ellas, tal é a profusão d'essas Ho rés humanas, desses mi 
mos da creação divina, 

Agora uma valsa; cor” tem, giram no turbilhão dezenas de pares. An 
Tá.sé à dançã, ha perfu- es, Capotas no am. 
ente, ha calor, fazendo 
io. Quatro quintas par- tes das damas estão sen. tadas. Notam.se. os pa. Tes, é distinguem-se os mais bem dançantes, Ha uniformidade ; à musica e esmriando como o respirar d'uma rosa que fenece, E Succedem-se differen- tes danças & diferentes Pares senão totalmente Pelo ménos nás damas. pegrtem horas, rodo: 

     
    

   
  

  

   

     
  

    
  

ai Case o corona si uêm-Se “os marcantes À orchestra preludia À aurora expreguiça so São 6 da manh dotar eira gorda de 1695. Finalisou o explendido saráu do Real Gyimnasio Cla “o º “Mondo sareu Ouve-se dizer, é pena não haver uma dança de mascaras como tstã todas às semanas 

  

Esteves Pereira, 

REVISTA POLITICA 

Martos est pintos in casca ; assim dizia aquelle 
estudante de Coimbra, digno emulo de muitos 
seus condiscipulos e successores, na asneira é na 
Eabolice, ao ver mortos dentro da casca os pintos 
de uns ovos que uma gallinha tinha chocado, 

Não sabemos se o tal estudante diaria hoje a 
mesma coisa se passasse por 8. Bento e visse o 
ministério morto, mas se o não dissesse devia di 
Zel.o, applicando' aquelia banalidade, como uma 
apriniorada figura de rhetorica ao ministério ca- 
hido, 

  

Aros et pos ema OO Goran c5 avos que sé tiiam por hos raça, degeneraram 1d ge (Gb mais uma eoperançã: Bor força que anda niíto caveira de borio: ha tt anos que se anda d procura de see ho- EEN SI Ora Ur Dranha, = seio Homen Pora sair O Pai do abysmo, enada Lo. tiles tegm apparecido, mais de mi, mas salçam coisa nemitama, Podera, Pol se t0dôs elles é que teem empu Dio o paitepara O abyaio, eco Eua e bto determi agora. E Pi Vega Os que se dica que o não ham ainda empnrrado é dêmos Me fosçaparao aguen: farem, pelo menos; mas tambem hã9 fazem nada Ha cade que pode mae que ds e, ed os asos que presalegam e as les que x desprezem 
“Aqui está o segredo de toda esto contradança de mlnisteris par cima, ministeios para baixo. 

  

  

      

VARANDA DA. CASA CARDOVIL, EM EVORA 

O sr. José Dias Ferreira, conyencendo-se que «o 
governo hão podiá nem devia continuar na geren- 
dia dos negocios publicos, em consequencia de 
incidentes políticos de natureza verdadeiramente 
constitucionals, depoz as pastas nas mãos de El. 
Rei, € assim o communicou á camara na sessão do dia 20 do corrente. 

-Rei mandou chamar ao Paço os chefes dos Vaftidos monarehicos, os ars. Antônio de Serpa e josé Luciano de Castro, para conferenciar, € de- pois dfessa conferencia mandou chamar sr Hin-. tee Ribeiro para o encarregar de formar gabinete O que sua ex aeceitou. É tudo quanto se sabe até á hora que escreves mos, mas parece-nos que pouco importa saber o resto, Facilmente se adivinha. Tudo como dan- tes... 
Não acreditamos que hoje, dentro dos partidos 

conhecidos, haja ninguem capaz de governar com a avctoridade é força moral necessarias para re-. gsnerar o paia da corrupção a que chegou é com- nosco está uma boa parte da nação, unica espe- rança que póde haver, se um dia cisa parte da nação Fesolver sahir da indiferenca em que tem 

  

  

jnzido e correr de vez com toda essa aleateia de 
Políticos, que teem corrompido este paiz da lôr 
de laranêeira. 

Não é empresa facil porque a larva vae-se pro- 
pagando de dia para dia como uma gangrena em 
periodo adiantado, rareando cada vez mais O nu- 
mero dos limpos & lavados diesta lepra Social 

Diz-se que se quer regenerar O paiz, e cada vez 
mais se afunda na podridão em que vegeta, Per- 
deram se as noções da honra e da justiça. Por to- 
dos às lados se formulam accusações de que nin- 
guem se lava, contra que os aceusados não pro- 
testam nem provam a innocencia, e não obstante 
muitos d'esses acusados são os que tem gover- 
nado o faiz, occupam altos cargos políticos, são. 
os que póem e dispõem das justiças e dos dinhei- 
ros publicos, 

“Tem tudo na sua mão e só dão a mão aos que 
esma moral, dos que parti- 

ham das suas idéas, que e sabiram da mesma 
escola. Quando vão bus- 
car para o seu gremio 
algum impoloto é aus 
ro, que se deixa seduzir, 
não é paraseretempera: 
rem ou imitar-lhe as vir- 
tudes, é para o corrom- 
perem tambem, exacta- 
mente como as más mu- 
leres a quem a virtud 
das que são boas humi 
Th e incommoda, 

E procedem assim pa 
recendo-lhes que proc 
dem bem, Erros da e: 
cola em que foram edu- 
Cados, do. meio de que 
sahiram. 

O que se está vendo 
são os Íructos de uma 
educação licenciosa, im» 
moral, que ensinou a 
corromper em vez de 
ensinar a respeitar. 

Fez da honra uma 
convenção, da dignidade 
uma preotcupação im- 
portuna. Arranjou hon- 
ra e dignidade à seu mo- 
do. Argumenta com el. 
Jas e quando os seus so. 

hismas não conseguem. Hindi, regorre o ri 
culo com que procura 
anniquilar Os acusados 
res das suas proezas. 

Ora digam-nos se de 
um meio assim se póde 
esperar alguma coisa 
ue não seja à continua- 

Gio do que até aqui se 
tem praticado ? 

Podem formar é von 
tade quantos ministérios. 
quizerem, que todos ca- 
hirão confundidos na 
desorganisação a que tem levado as leis, no 
diesharato dos negocios 
ublicos, nas ambições Topics di aiariá de 
olíticos. 

"cá estamos, por nosso 
mal, para os vêr destilar 
um a um como o cor- 
tejo funebre desta na- 

cionalidade que se afundo. 

  

  

  

   

    

  

    

João Verdades. 
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